A Londres de Rui Paes


A cidade de Rui Paes é como a sua obra: feérica, cheia de recantos mágicos, árvores ancestrais e salões perdidos no tempo. O roteiro que se segue, em discurso directo, é um privilégio para o viajante, oportunidade para descobrir a capital britânica pelos olhos de um artista com uma sensibilidade ímpar.

 “A minha Londres foi sempre muito centrada no sudoeste da cidade, os chamados distritos SW3, SW7 e SW10 - Kensington e Chelsea. No início, vivia em Rutland Mews, SW 7 e ia para o departamento de pintura do Royal College of Art, a pé, passando junto aos jardins por trás do Brompton Oratory, uma igreja católica, dedicada a S. Filipe Nery (dos Oratorianos). No percurso cruzava-me frequentemente com a já desaparecida actriz Ava Gardner, que era vizinha e que por ali passeava o seu cachorrito. Uma mulher muito bela.

 
Quando fui viver para Chelsea, em 1987, ainda no meu segundo ano no College, embora fosse uns 15 ou 20 minutos mais longe, também fazia o meu percurso a pé. O departamento de pintura do RCA ficava por trás do “Victoria and Albert Museum”. Assim, atravessava diariamente o interior do museu, não para atalhar caminho mas para poder aproveitar e para me deter um pouco sobre um ou outro objecto da colecção, uma ou outra seccão temática. Por isso e pela excelente colecção, este museu faz, ainda hoje, parte do meu percurso londrino.” Mas há mais …

 

Victoria & Albert Museum, Brompton Road, SW 7 – “Na gipsoteca há uma excelente colecção de moldes em gesso de esculturas, muito bem apresentada e com uma magnífica cópia de uma das secções, em dimensão real, das colunas de Trajano (na foto). O que me atrai nesta sala é a atmosfera criada pelo contraste e sobreposicão das peças, apresentadas com uma arrumação indefinível, assim como uma sala de um "palácio da memória" onde o visitante, como o "ser consciente", deambula à procura de referências. Ainda aqui, no "V and A" como o museu é carinhosamente conhecido, fui buscar, na secção de mobílias e vestuário ingleses do sec. XVII, o modelo da cadeira amarela - estofada a veludo roxo no original - que o “Pipas” oferece ao velho alfaiate.

A nao perder, também, a sala onde estão os imponenetes mas delicadamente pintados cartões para tapeçarias de Rafael, que, embora façam sempre parte da colecção real, estão neste museu desde meados do sec. XIX. Representam cenas do Novo Testamento, com imagens que acabaram por fazer parte integrante da maneira de visualizar os momentos representados. As tapeçarias resultantes estão no Museu do Vaticano. O Brompton Oratory, mesmo ao lado do museu, tem, aos Domingos, pelas 11 horas da manhã, uma excelente missa em Latim, acompanhada por música e coro.”

Chelsea Physic Gardens, Swan Walk, SW3 – “Com o seu amor quase obssessivo pelas plantas, os ingleses de todas as classes sociais constituem um belíssimo exemplo,para todos nós. Este é um jardim botânico pioneiro no Reino Unido, o segundo a ser criado no país. Com uma importante colecção de ervas medicinais e culinárias que fazem a historia destas práticas, aqui foram plantados os primeiros cedros em Inglaterra e daqui seguiram as sementes de algodão que deram origem a esta indústria nos Estados Unidos. Lineu, o botanista sueco, visitou o jardim em 1736. O jardim recebeu a primeira estufa aquecida do país, em 1680. Com uma estupenda coleçcão de arbustos exóticos que ladeiam o percurso, pode ainda ver-se a oliveira mais alta em Inglaterra, com cerca de 9 metros. A pesquisa e o contacto com outros jardins botânicos do mundo inteiro continuam activas, o que revela o espírito empreendedor e de apoio mútuo desta nação.”

 

National Gallery, Trafalgar Square – “A sala dos Veronese, onde eu vou sempre prestar a minha homenagem ao pintor, é cheia de uma tranquilidade iluminada pela paleta "prateada" deste pintor do Veneto. Uma sala para meditar ou repousar, na presença do enlevo místico de "Sta. Helena" e da resignada e nobre "Submissão da familia de Darius a Alexandre". Para alám da exaustiva colecção, uma espreitadela aos Van Dyck onde, num dos quadros, fui buscar o fato que serviu de inspiração à vestimenta do Pajem Esquilo do Pipas e de outros elementos da roupagem de vários personagens das ilustrações do livro.”

 

Soane Museum, 13 Lincoln's Inn Fields, WC 2 – “Uma "pequena" casa que alberga a larga colecção de Sir John Soane, arquitecto dos Sec. XVIII / XIX, cujo interior é tratado como um grande gabinete de curiosidades, à maneira do Imperador Rudolfo II.  Brilhante a maneira como as aguarelas estão montadas, numa estrutura tipo armário ou pequeneo teatro. A colecção revela o espírito irrequieto e interessado, muito da época, de Sir John Soane. Aqui se encontra, tambem, a biblioteca de Robert Adam. A colecção de pintura inclui Canaletto, Hogarth, Reynolds, Turner e Fuseli, entre outros. Os  fragmentos de escultura arranjam-se pelas paredes de forma intensa e concentrada, quase acumulada. O constante elemento de surpresa e descoberta, de sala para sala, é uma gratificante fonte de inspiração. Chamo-lhe uma "pequena" casa porque, apesar da vasta e intensa quantidade de coisas, a colecção é de uma grande intimidade.”

 

Wallace Collection, Hertford House, Manchester square, W 1 – “Mais um "pequeno" museu cujo edifício domina todo um dos lados da praça em que está situado e que, para alem de belíssima e importante pintura, contém a maior colecção de mobiliário francês existente fora de França. São peças magníficas.”

Chiswick House, Burlington Lane. London, W4 (na foto) – “O capricho arquitectónico de Lord Burlington, inspirado na Villa Rotonda de Palladio.” Os jardins ornamentais oitocentistas estendem-se até perder de vista. A casa, famosa pela sumptuosa sala de veludo azul, está aberta ao público. 

“No Norte de Londres lembro-me sempre de Kenwood House, Hampstead lane, NW 3, um interessante conjunto de edificios originalmente do sec..XVII, mas cuja fachada foi refeita no século seguinte, assentes num vasto e belíssimo parque. Com uma importante biblioteca, desenhada por Robert Adam, esta casa alberga também pinturas de Van Dyck, Gainsborough, Reynolds, Rembrandt e Turner. No jardim, um enigmatico e sensual monolito da escultora Barbara Hepworth.”

 

Highgate Cemetery, Swain's Lane, N 6 (na foto) – “Muito romântico no seu estado um pouco delapidado, este cemitério iniciado nos finais do sec. XVII foi consagrado em 1839 e tornou-se no lugar da moda para funerais. Com as suas ruas e caminhos serpenteantes, elementos de arquitectura fúnebre e mausoléus, colunas egípcias e obeliscos, e ainda o "círculo do Líbano", é um lugar onde se pode cogitar sobre a passagem do tempo e a fragilidade das coisas. Muito tocante, oferece ainda magníficas vistas sobre a cidade de Londres. Aqui se encontram os monumentos funebres de Faraday, George Eliot e Karl Marx. Os trabalhos de restauro e conservação continuam. A bela natureza também.”

 

“No Sul da cidade tento visitar a Dulwich Picture Gallery, College road, SE 21 - A galeria pública mais antiga de Inglaterra, ampliada mais tarde pelo arquitecto Sir John Soane. Mais um espaço íntimo que surpreende pela qualidade da colecção de arte, entre os quais um belissimo Poussin.”

 

“A oeste, Hampton Court Palace, Middlesex, nas margens do Tamisa, a uns 20 Km de Londres, um imponente corpo arquitectónico da epoca da Casa dos Tudor, foi moradia de Henrique VIII e subsequentes monarcas e tem agora os seus importantes jardins formais restaurados em toda a sua glória. Mas o que lá me leva é, sobretudo, o arrebatador "Triunfo de César" de Mantegna: nove telas imensas que representam uma procissão de troféus, soldados e animais. Se a visita for no Verão, aconselho chegar ao palácio pelo rio Tamisa, partindo de barco do London Embankment, com um farnel de sanduiches, um gin tónico bem apurado numa garrafa térmica e um par de óculos de sol.”

 

Ainda a Oeste, mas mais perto, visito regularmente Kew Gardens, Kew, onde se pode chegar facilmente de metropolitano. No percurso, a pé até aos portões, acompanham-nos, nos passeios, uma série de jovens e vigorosos gingko biloba, uma espécie de árvore das mais antigas do mundo, com as  folhas em forma de leque. Para visitar com tempo, por prazer, pelo gosto da arquitectura votada à criação de plantas raras - a impressionante "orangerie" e a celebrada "Palm House" que combina um centro vital de pesquisa com uma belíssima estrutura de ferro e vidro. Mas também pelos caprichos da arquitectura puramente decorativa, quase inutil, nao fosse o facto de marcarem o tempo e o espaço enquanto nos fazem reflectir : o Pagode Chinez (com 49 metros de altura), os templos de Aretusa, Belona e Eolo e o portão japonês chamado "Portal do Mensageiro Imperial". É mm lugar onde vou muitas vezes, em diferentes estações do ano e onde procuro compreender a majestosa vulnerabilidade das árvores, com aquela humildade filosófica de quem conhece os seus limites. Vão-me ensinando muitas coisas.”

 

“Finalmente, o Leste desta cidade. Muito fora do circuito habitual, uma pequena jóia de invenção e criatividade histórica: 18, Folgate street, Spitalfields  é um pequeno "museu" fruto do tremendo e dedicado (poderia até dizer excêntrico) trabalho de Dennis Severs, um californiano recentemente falecido. Repletos de objectos e mobílias do sec. XVIII, encontradas pelos mercados e feiras da área, os interiores são iluminados por velas e candelabros, e constituem o legado de uma família ficitícia de tecedores de seda, refugiados huguenotes. As visitas guiadas, sem outra luz que não a natural ou a das velas, numa semi-obscuridade, produzem um inquietante momento de puro teatro muito bem coreografado. Sons, cheiros e imagens misturam-se para nos dar uma ideia tocante de como vivia aquela "família". Uma verdadeira cápsula de tempo com um toque de magia.”

 

“A Este, também, mas junto ao rio, a Tate Modern, uma antiga estação térmica que se transformou numa catedral da arte moderna e contemporaânea, mas onde o herói principal é este extraordinário modelo de arquitectura industrial. Para além do edifício e de algumas das exposições, faço sempre uma visita à muito bem fornecida livraria. Neste templo, o espaço mais dramático é o hangar ou sala da turbina (na foto) que se constitui como um vasto tórax que alberga um tremendo coração. Um espaço que, mesmo vazio, nos eleva e torna a visita memorável.”
 

